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Tatianne Silva Santos
Substituir essa imagem para uma ou um estudante que represente melhor a brasilidade. Evitar em todas as edições imagens de pessoas de pele e olhos claros e cabelos lisos e loiros.

Daniela Costa Custodio
Dar destaque para a sessão de saúde e bem estar por ser geral e uma orientação para todos.
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		  No mês de outubro, vamos abordar um tema 

essencial para a vida de todos nós: a alimenta-

ção!  No dia 16, comemora-se o Dia Mundial da 

Alimentação, instituído pela Organização das Na-

ções Unidas para a Agricultura e a Alimentação 

(FAO) para promover a reflexão sobre a importân-

cia dos alimentos e a segurança alimentar. Cele-

brada em mais de 150 países, a data deste ano 

traz o tema: “Direito à alimentação para uma vida 

e um futuro melhores”.

		  Esse direito humano está na Declaração Uni-

versal dos Direitos Humanos de 1948 e na Consti-

tuição Brasileira. Ele garante acesso a uma alimen-

tação saudável, com valor nutricional adequado, 

respeitando a cultura, os hábitos alimentares e o 

meio ambiente.

		  O IF Goiano está comprometido com essa cau-

sa. Alguns campi já possuem Restaurantes Estu-

dantis com refeições balanceadas, enquanto ou-
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Apresentação
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tros oferecem lanches via Programa Nacional de 

Alimentação Escolar ou  Bolsa Alimentação. Neste 

ano, também foram liberadas verbas para a cons-

trução de oito novos Restaurantes Estudantis.

		  Vamos aprofundar nosso conhecimento so-

bre essa temática tão essencial?

Atenciosamente,

Fabiano José F. Arantes
Pró-reitor de Assuntos

Estudantis

Elias de Pádua Monteiro
Reitor



5

https://www.youtube.com/watch?v=x_zoM-MBHlw&list=PLzp5NgJ2-dK7JfrzcyhqEzjQM-JZskzrT&index=9
https://www.youtube.com/watch?v=Q2hnUE0lpD4&list=PLzp5NgJ2-dK7JfrzcyhqEzjQM-JZskzrT&index=12
https://www.youtube.com/watch?v=RSxasS04138&list=PLzp5NgJ2-dK7JfrzcyhqEzjQM-JZskzrT&index=16
https://openknowledge.fao.org/server/api/core/bitstreams/e0e50141-3c81-46f9-809f-e889138871a6/content
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Você já ouviu falar do Transtorno Alimentar 
Restritivo/Evitativo (TARE)?

Oi, galera! Em outubro, no Dia Mundial da 

Alimentação, é uma ótima chance de discutirmos 

saúde alimentar e nutricional. Um tema impor-

tante é o Transtorno Alimentar Restritivo/Evita-

tivo (TARE), que afeta muitas pessoas, incluindo 

estudantes com necessidades educacionais es-

pecíficas, acompanhados pelo Napne.

O TARE ocorre quando a pessoa evita ou 

limita alimentos, não por preocupação com o 

peso, mas devido a fatores como textura, cor, 

cheiro, ou até medo de engasgar. Isso pode ge-

rar deficiências nutricionais, falta de energia, di-

ficuldades de concentração e, em casos graves, 

comprometer o desenvolvimento físico.

Nosso papel no ambiente educacional é 

apoiar esses estudantes. O Napne, em parceria 

com as Assistências Estudantis, pode promover 

Inclusão e Diversidade

Tatianne Silva Santos
Incluir o título da subseção: Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas (NAPNE)

Leigh Maria de Souza
Concordo
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a conscientização sobre o TARE, com apoio de 

profissionais como nutricionistas e psicólogos. 

Lembremos que cada pessoa tem suas par-

ticularidades, e garantir uma alimentação inclu-

siva e adequada é parte do direito à alimentação 

de qualidade. Vamos refletir este 

mês sobre como tornar as refei-

ções mais acolhedoras e acessí-

veis para todos?

Daniela Costa Custodio
incluir foto da Natany
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Alimentação,

Corpo e Preconceito

No mês de outubro, quando celebramos o 

Dia Mundial da Alimentação, é importante abordar 

os transtornos alimentares na comunidade LGBT-

QIAPN+ e entre mulheres, que enfrentam pressões 

sobre o corpo. A alimentação vai além da nutrição; 

está ligada à forma como nos percebemos e como 

a sociedade nos vê.

Pessoas LGBTQIAPN+ sofrem pressões espe-

cíficas que afetam a relação com o corpo e a comi-

da, levando a transtornos como anorexia e bulimia. 

No caso de pessoas trans, a transição de gênero 

pode trazer mudanças alimentares devido a hor-

mônios e desconforto corporal, reforçando a ne-

cessidade de apoio profissional inclusivo.

 Núcleo de Estudos
e Pesquisas em Diversidade 
Sexual e de Gênero (Nepeds)
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Para as mulheres, a busca pelo corpo “ideal” 

e a gordofobia intensificam a insatisfação corpo-

ral, levando a dietas restritivas e transtornos ali-

mentares. A sociedade impõe padrões de beleza 

muitas vezes inatingíveis, gerando uma insatisfa-

ção corporal que pode levar a comportamentos 

prejudiciais em relação à alimentação.

O NEPEDS do IF Goiano fomenta diálogos e 

pesquisas para entender como essas questões 

afetam a saúde física e mental. No IF Goiano, te-

mos profissionais capacitados que compreendem 

as demandas da comunidade LGBTQIAPN+ e das 

mulheres, promovendo uma alimentação sau-

dável e uma relação positiva com o corpo, livre  

de preconceitos.
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Você sabia que pessoas intersexo nascem 

com características sexuais (como genitália, cro-

mossomos ou hormônios) que não se enquadram 

nas definições típicas de masculino ou feminino? 

Ser intersexo é uma variação natural do corpo 

humano, mas muitas dessas pessoas enfrentam 

discriminação e intervenções médicas desne-

cessárias para “ajustar” seus corpos às expec- 

tativas sociais.

O Dia da Visibilidade Intersexo, celebrado 

em 26 de outubro, busca conscientizar sobre es-

sas questões e promover o respeito à diversidade 

corporal. O IF Goiano apoia a inclusão e o respeito a 

todas as identidades, fortalecen-

do um ambiente de acolhimento  

e equidade.

26 de outubro - Dia da Visibilidade Intersexo
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Alimentação Quilombola e Indígena:
Respeito à Cultura Alimentar

Vocês sabiam que escolas em comunidades 
quilombolas e indígenas têm direito a cardápios 
adaptados à sua cultura alimentar? 

O direito à alimentação escolar adequada e 
culturalmente respeitosa é garantido pelo Progra-
ma Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) para 
o ensino médio. Quilombolas e indígenas têm as-
segurado o direito a cardápios adaptados às suas 
tradições alimentares quando as escolas estão 
localizadas nas suas comunidades. Além disso, o 
PNAE prioriza a compra de alimentos da agricul-
tura familiar quilombola, fortalecendo suas co-
munidades e preservando a identidade cultural 
dos alunos.

A alimentação brasileira é rica em influên-
cias africanas e indígenas. Pratos como o quiabo 
e o cuscuz têm origem africana, enquanto a man-
dioca, base da culinária indígena, está presente 

Núcleo de Estudos Afro-
brasileiros e Indígenas (NEABI)

Tatianne Silva Santos
A imagem diz respeito somente a indígenas, gostaria que fosse substituída para uma que faz referencia à indígenas e quilombolas.
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de norte a sul do país. Nos campi do IF Goiano, é 
possível encontrar alimentos tradicionais como 
bolo de mandioca, feijoada, quiabo refogado, en-
tre outros.

Essas ações do IF Goiano, além de valoriza-
rem a diversidade alimentar, reforçam a impor-
tância de respeitar as tradições culturais e pro-
mover a inclusão. 

Quer saber mais sobre os di-
reitos e a alimentação nas escolas 
quilombolas e indígenas? Procure 
o setor de Assuntos Estudantis do 
seu campus para mais informações 
sobre o PNAE!

Tatianne Silva Santos
Retirar esse parágrafo.
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Você já conhece a classificação

NOVA dos alimentos?

A classificação NOVA, criada no final dos anos 
2000 pelo Núcleo de Pesquisas Epidemiológicas 
em Nutrição e Saúde, Universidade de São Paulo 
(Nupens/USP), destaca como o nível de proces-
samento dos alimentos está ligado à obesidade. 
Essa classificação embasou o Guia Alimentar para 
a População Brasileira, referência mundial.

Os alimentos são divididos em quatro  
categorias:

•	In natura ou minimamente processados:  
obtidos de plantas ou animais, sem altera-
ções significativas.

•	Ingredientes culinários processados:  
usados para cozinhar, como sal e óleo.

•	Processados: adicionados de sal, açúcar ou 
conservantes para durabilidade.

•	Ultraprocessados: formulações industriais 
com muitos ingredientes, ricos em aditivos, 
associados a doenças como obesidade e 
diabetes.

Saúde e Bem-estar

13
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A regra de ouro é:  
“Prefira alimentos in na-
-tura ou minimamente 
processados e evite ul-
traprocessados”.

Quer saber mais?
Acesse o QR code ao lado

e boa leitura!
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Ricardo Diógenes
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Alimentação Estudantil no IF Goiano

		  No mês de outubro, vamos falar sobre o que 

as Assistências Estudantis têm feito para apoiar 

a alimentação de nossos estudantes, contribuin-

do para a sua permanência no IF Goiano.

A alimentação estudantil é uma prioridade e pode 

variar conforme as condições de cada campus  

(dependendo das condições financeiras, de es-

trutura física e de serviços disponibilizados em  

cada campus).

			   Nesse sentido, para acontecer o acesso à 

alimentação estudantil em nossa instituição, con-

tamos com uma variada rede de ações:

•	Políticas Públicas e Orçamento: Alinhado 

a políticas inclusivas, o orçamento destina 

 recursos essenciais para a alimentação.

•	Refeições Subsidiadas: Proporciona refei-

ções de qualidade a preços reduzidos ou  

até gratuitas.

Ações de Permanência
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•	Programas Bolsa Alimentação: Ações espe-

cíficas que garantem auxílio alimentar.

•	Qualidade Nutricional: Nossos nutricionis-

tas planejam cardápios equilibrados, aten-

dendo às necessidades dos estudantes.

•	Educação Alimentar: Palestras e workshops 

promovem hábitos alimentares saudáveis.

•	Infraestrutura: Alguns campi possuem  

restaurantes e cantinas com estrutura  

adequada.

			   Essas ações garantem que estudantes pos-

sam começar o dia com um café da manhã, almo-

çar ou jantar no campus, garantindo tranquilidade 

e foco nos estudos. Embora essa realidade ainda 

não esteja presente em todos os campi, estamos 

trabalhando para ampliar esses benefícios.

			   Ser parte do IF Goiano é fazer parte dessas 

políticas de alimentação e nutri-

ção, desenvolvidas com o apoio 

da Reitoria e das Assistências  

Estudantis.

10
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Tatianne Silva Santos
Tem um dez atrás do texto, fazvor retirar. Também tem uma linha.

Daniela Costa Custodio
colocar a foto da Chris tb

Leigh Maria de Souza
concordo
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Conutri IF Goiano: Nutrição em Rede

	

		  	 Hoje trazemos novidades dos campi, com 

foco no trabalho da Conutri/IF Goiano. A Comis-

são Institucional de Alimentação e Nutrição (Co-

nutri) é composta por nutricionistas que atuam 

para aprimorar a gestão da alimentação estudan-

til, alinhada às metas do IF Goiano.

		  Atualmente, temos nutricionistas em quatro 

campi:

•	Priscilla Rayanne e Silva Noll 					   
(Campus Ceres)

•	Paula Medeiros Costa									       
(Campus Morrinhos)

•	Clessy Francisca de Brito Arantes 				  
(Campus Rio Verde)

•	Thays de Fátima Freitas Silva					   
(Campus Urutaí)

		  Essas profissionais elaboram cardápios, su-

pervisionam a preparação das refeições e pro-

movem ações de Educação Alimentar. Além disso, 

Campi em Ação

17
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duas nutricionistas atuam na Reitoria: Daniela 

Costa Custódio (Diretoria de Assuntos Estudan-

tis) e Tcherena de Amorim Brasil (PROGEP).

		  A Conutri elabora cardápios para os campi 

que não possuem esse profissional, isso quer di-

zer que o lanche que você recebe no seu campus 

tem um toque especial e nutritivo dessa comis-

são tão importante para nosso Instituto. É um 

trabalho em rede, desenvolvido para atender as 

demandas de todo IF Goiano. 

		  O Campus Hidrolândia é um dos campi que 

não possui Nutricionista e a Conutri faz o aten-

dimento de suas demandas relacionadas à Ali-

mentação e Nutrição. O Diretor Rogério falou um 

pouquinho conosco sobre a importância da Ali-

mentação lá. Ele relatou que a Alimentação Es-

colar é uma prioridade no campus e que ajudou 

muito na permanência dos estudantes. 

		  Esse trabalho em rede for-

talece a alimentação e nutrição 

em todo o IF Goiano!

18

Tatianne Silva Santos
Pró-reitoria de Assuntos Estudantis

Tatianne Silva Santos
Substituir a redação: De acordo com Rogério Chaves, diretor do campus, a alimentação escolar é uma prioridade na unidade que contribui com a permanência dos estudantes.
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O botão abaixo não funciona?
Experimente abrir este infor-
mativo em um leitor de pdf

https://ifgoiano.edu.br/home/index.php/contatos-dae.html
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